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RESUMO 
 
 O presente trabalho tem o objetivo identificar os determinantes sociais, econômicos, 
ambientais e epidemiológico de uma comunidade que vive as margens do morro do Cristo 
Rei. A referida pesquisa foi realizada no período de 17 de agosto a 03 de setembro de 2009. 
Contendo uma amostra de 21 famílias. Foram realizadas visitas as residências e aplicado um 
questionário contendo questões objetivas e subjetivas. Os resultados obtidos indicam que as 
pessoas que vivem nesta localidade apresentam uma escolaridade baixa, sofrem 
constantemente com as conseqüências da falta de esgotamento sanitário e da coleta regular do 
lixo, apresentado diversos tipos de doenças rei cientes. 
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RISK SOCIAL, ECONOMIC AND EPIDEMIOLOGICAL HOUSEHOLDS LIVING 
IN CHRIST KING HILL IN CAJAZEIRAS - PB 
 
 
 
ABSTRACT  
 
  This paper aims to identify the social, economic, environmental and epidemiological 
study of a community that lives the margins of the hill of Christ the King This research was 
conducted from August 17 to 03 September 2009. Containing a sample of 21 families. Visits 
were made to residences and applied a questionnaire with objective and subjective. The 
results indicate that people living in this city have a low educational level, constantly suffer 
with the consequences of poor sanitation and regular trash collection, presented several types 
of diseases king aware. 
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INTRODUÇÃO  
 
 A inclusão dos conceitos de riscos as sociedades é resultante das transformações 
sociais e tecnológicas. Devido especialmente as mudanças nas relações econômicas e ao 
desenvolvimento de estruturas políticas inéditas. Assim, risco é um termo resultante da 
reorientação das relações das pessoas com eventos futuros (LUIZ e COHN, 2006). 
 Discute-se há muito tempo no Brasil questões relacionadas a política de 
desenvolvimento econômico e cientifico, entre outros. Apesar disso, a população vive 
situações de contraste relacionadas as desigualdades sociais, avanço tecnológico e degradação 
ambiental. Temos presenciado aumento crescente da violência urbana, altas taxas de 
desemprego, baixa escolaridade e superlotação das cidades obrigando as famílias de menor 
poder aquisitivo a construir suas residências em locais inapropriados constituindo assim risco 
constante a sobrevivência e dignidade humana (DINIZ e FRAGA, 2005).    
 Essas disparidades são visíveis em paises como o Brasil no qual nas cidades existem 
verdadeiras linhas divisórias (segregação social) existente entre construções com infra-
estrutura, serviços de coleta de lixo e esgoto, água tratada, caracterizada pela beleza 
arquitetônica de suas construções. O inverso dessa realidade é formado por construções em 
locais inadequados, constituindo risco eminente de vida. Sem serviços mínimos como 
saneamento básico, pavimentação de ruas, entre outros fatores (CUNHA, 2008).  
 Esses fatores de má qualidade expõem as pessoas a diferentes tipos de riscos, esse 
riscos tem evoluído com o passar do tempo. Na situação atual, protege-se o ser humano das 
alterações ambientais provocados por ele próprio, em um tempo não muito distante protegia-
se o homem do ambiente (FORATTINI, 1992). Esse processo de artificialização do ambiente 
tem provocado alterações ambientais significativas refletindo diretamente nos quadros de 
saúde e doença. Dando lugar também a conflitos socioambientais, provocado por disputas 
entre grupos humanos que utilizam os recursos ambientais, em suas estratégias de 
sobrevivência (LITTLE, 2001).  
 A conjuntura social que ora vivenciamos desafia a implantação de um gerenciamento 
dos riscos (CUNHA, 2004).  Para Back (1998) sociedade de risco é aquela em que a dispersão 
dos ricos assume a centralidade das ações que antes eram destinadas ao atendimento das 
necessidades essenciais. De acordo com Cunha (2004) na sociedade brasileira o risco foi 
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disseminado em uma realidade que ainda não atendeu as necessidades básicas da maioria, 
como o acesso habitação.      
 Cajazeiras uma cidade de médio porte localizada no alto sertão paraibano, com uma 
população de 56.051 habitantes (IBGE, 2007), vive também o fenômeno de segregação social. 
Essa pesquisa foi realizada no morro do bairro Cristo Rei um local impróprio para seres 
humanos residirem devido as altas temperaturas a dificuldade de acesso e aos riscos naturais 
de desabamento. Assim, procurou-se identificar as características sociais e econômicas, os 
aspectos negativos da saúde das famílias e os impactos negativos ao ambiente devido a 
permanência da comunidade. Dessa forma, esta pesquisa justifica-se, pois a partir desta pode-
se conhecer a realidade social e epidemiológica dos moradores do morro Cristo Rei afim de 
auxiliar outras pesquisas nesta comunidade e proporcionar reflexões sobre a necessidade de 
intervenção do poder publico através de políticas públicas objetivando a mitigação dos 
problemas supracitados.        
 
METODOLOGIA 
 
A pesquisa foi realizada através de visitas ao bairro Cristo Rei no período de 17 de 
agosto a 03 de setembro de 2009. Tendo como instrumento de pesquisa um questionário 
contendo questões objetivas e subjetivas, abordando os aspectos sócio-econômicos dos 
moradores, problemas com parasitas, condições de saneamento básico, doenças freqüentes 
que acometem as pessoas da família, entre outros.  
Incluiu-se no estudo todas as famílias do morro Cristo Rei, cujas casas estivessem 
abertas por ocasião da visita do pesquisador e que tivessem um responsável adulto disponível 
para responder o questionário, além de aceitar participar voluntariamente da pesquisa.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
Os dados coletados correspondem a pesquisa realizada com 21 famílias que residem 
no morro localizado no bairro Cristo Rei. Após as analises dos dados constatou-se que 
57,10% dos moradores responsáveis pela residência no momento da pesquisa são do sexo 
feminino, apresentando uma media de idade de 29 anos. Esses dados estão de acordo com as 
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características da região, onde os esposos saem para trabalhar ou procurar serviço e as 
mulheres ficam responsáveis pela casa e pelas crianças.  
 
Sexo dos responsáveis pela residência 
 
 Em relação à escolaridade, constatou-se que os moradores, em sua maioria 57,10% 
possuem nível fundamental. Pesquisa realizada por Martins, et al (2007), na favela Vila 
Pereira da Silva, Laranjeiras, Zona Sul do Rio de Janeiro verificou que 51% das pessoas 
pesquisadas possuem ensino fundamental incompleto.  
 
Escolaridade dos responsáveis pelo domicilio  
 
 Nas casas visitadas moram em média 5 pessoas, as famílias pesquisadas apresentam 
uma média de 3 filhos, quando a pessoa responsável pela casa foi questionada se os filhos 
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menores de dezoito anos freqüentavam a escola 14,30% responderam que os filhos não mais 
freqüentavam as aulas.  
Um estudo mostra que 24,2% das crianças e jovens do país que deveriam estar 
estudando estão fora das escolas e creches. Quem não freqüenta a escola, na maior parte dos 
casos, pertence às classes sociais mais pobres. Ao todo 82,1% das crianças e adolescentes que 
não freqüentam as salas de aula vivem em famílias com rendimento por pessoa inferior a um 
salário mínimo (HARNIK, 2008). 
 
 
Freqüência dos filhos menores de idade a escola  
 
  
Inquiridos sobre a renda mensal da família ocorreu predominância das pessoas que não 
possuem renda fixa, essas pessoas desenvolve atividades eventuais, outros responderam que 
recebem menos de um salário mínimo, nessa faixa de classificação estão as pessoas que 
recebem o auxilio bolsa família do governo federal e também pessoas que recebem 1 salário 
mínimo neste item estão dos aposentados e as pessoas que trabalham de gari para a prefeitura, 
todos com 28,57% . A minoria (14,2%) possui 2 salários nesta classificação estão às pessoas 
viúvas que recebem a aposentadoria e a pensão do esposo ou esposa já falecidos.      
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Renda das Famílias  
 
 Os números relativos à situação empregatícia demonstram que a minoria (14,29%) dos 
entrevistados desenvolvem atividade remunerada eventual. Em uma pesquisa desenvolvida 
por Diniz, et al (2005) foi verificado que 47,1% das pessoas pesquisadas desenvolvem algum 
trabalho avulso.  
 
Situação empregatícia  
 
 Em relação ao tipo de moradia verificou-se que 71,40% das casas são de taipa, 
constituído risco de transmissão da doença de chagas aos moradores, visto que o barbeiro é o 
inseto mais freqüente nas moradias visitadas, além de constituir risco de vida, em virtude das 
casas serem velhas e sem manutenção, apresentando uma média de 3 cômodos. Em estudo 
realizado em Anápolis, Bernardes et al (2009), constaram que as construções eram formadas 
por pequenas casas, sem infra-estrutura básica para moradia apresentando espaços estreitos de 
movimentação. Todas as casas são de propriedades dos moradores, Martins, et al (2007), 
verificou que 79% dos entrevistados possuem casa própria.    
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Tipo de moradia 
 
 O acesso à água tratada é um dado alarmante onde apenas 57,10% tem acesso a água 
de qualidade, constituindo risco de transmissão de diversas modalidades de doenças. Segundo 
Reymão e Saber (2007), o percentual de pessoas com acesso a água tratada no Brasil vem 
aumentando, mas ainda em ritmo insuficiente para garantir qualidade de vida para a 
população, constituído desafio em reduzir à metade a proporção de pessoas sem acesso a água  
potável até 2015. No semi-árido brasileiro em 1991, havia 13,0% da população  urbana sem 
acesso a abastecimento de água  tratada. Em 2000, esses percentuais haviam caído para 10,9% 
da população urbana brasileira. Pesquisa realizada por Silva (2007) verificou em comunidades 
quilombolas que o percentual de residências que não são abastecidas por água canalizada é de 
70%. 
 
Acesso a água tratada  
  
Os domicílios pesquisados não tem acesso a coleta de lixo, com isso, o lixo fica 
acumulado próximo das casas ou é queimado ocasionando diversos problemas ambientais e 
de saúde naquela comunidade. Intensificado por esse fator a população relatou durante toda a 
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pesquisa que as pessoas encontram com freqüência na casa respectivamente: barbeiro, 
muriçoca, formigas, ratos, barata, cobra, entre outros.  De acordo com Gouveia (2009), o lixo 
não coletado provoca a destruição de áreas verdes, mau-cheiro, proliferação de moscas, 
baratas e ratos, todos com graves conseqüências diretas ou indiretas para a saúde.  
 
 
Acesso a coleta de lixo  
 Quando foi Perguntado se a residência era atendida por rede de esgoto, 100% dos 
entrevistados não tem acesso ao esgotamento sanitário. Segundo Souza (2007), a insuficiência 
de saneamento básico no Brasil tem preocupado todos os setores da sociedade, devido a sua 
relevância na preservação de doenças e na conservação do ambiente.  
Segundo o IBGE (2000), o esgotamento sanitário ainda é o serviço que apresenta a 
menor taxa de crescimento, mas já é oferecido em mais da metade (52,2%) dos municípios 
brasileiros. 
 
Esgotamento sanitário na comunidade Cristo Rei 
 
Nos domicílios pesquisados apenas 28,60% possui banheiro em casa, esse é um 
problema grave para a população local, pois eles estão expostos a todo tipo de doença 
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relacionadas a contaminação do solo e da água por fezes, além de ser um constrangimento 
para as famílias que não os possui. As casas que possuem banheiro são todos improvisados e 
mesmo nesses domicílios que possuem banheiro os dejetos na maioria dos domicílios acabam 
sendo lançados em pequenos córregos que escorrem em todo o percurso de descida do morro 
Cristo Rei. Em cidades bem projetadas ou em bairros que são habitados por pessoas de poder 
aquisitivo razoável esse é um item de primeira necessidade, isso foi contatado em pesquisa 
realizada por Silva et al., 2007, na cidade do Rio de Janeiro, Brasil, e adjacências, utilizando 
populações restritas, foram constatadas a presença de banheiro em 98,6% a 100% das 
residências pesquisadas.  
 
Freqüência de banheiro nas casas pesquisadas 
  
Com relação ao destino dos dejetos produzido pela família 85,70 do total das 
residências fazem suas necessidades fisiológicas a céu aberto. Em uma pesquisa realizada em 
São Bento do Una foi identificado que uma solução comum para os moradores é o lançamento 
dos resíduos de esgoto doméstico diretamente a céu aberto (SVS, 2004). Para Medeiros et al. 
(2004) os dejetos lançados a céu aberto aumenta consideravelmente os riscos de transmissão 
de verminoses, levando a um aumento considerável do número de criadouros do vetor filarial. 
 
Destinação dos dejetos produzidos nas casas visitadas 
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Em relação à percepção das pessoas a respeito da degradação ambiental provocada por 
suas ações 71,40% dos pesquisados afirmam que suas ações não agridem o meio ambiente. 
Mesmo após afirmar que o lixo é queimado ou lançado nas proximidades das residências. Em 
pesquisas realizada em Campina Grande – PB, Santos et al., (2002) concluíram que o ser 
humano degrada o ambiente devido a ausência da percepção dos efeitos negativos de suas 
ações no ambiente que os cerca, como solução para essa problemática sugerem como 
alternativa a Educação Ambiental capaz de levar estas pessoas a refletir sobre sua próprias 
ações em um processo de ação-reflexão-ação.   
 
Percepção dos moradores a cerca de suas interferências no ambiente local 
 
Segundo os entrevistados os principais animais que se encontra com freqüência na 
residência são respectivamente: barbeiro, pernilongo, ratos, formigas, moscas e  baratas. 
Sendo os mesmos as doenças que acometem a família com maior freqüência são 
respectivamente: alcoolismo, diarréia, infecções respiratórias, dengue, verminoses. Os 
principais riscos de vida expostos pelos moradores são decorrentes do difícil acesso em caso 
de emergência, o perigo de deslocamento de pedras e as quedas constantes que sofrem os 
idosos.  
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A partir da pesquisa pode-se constatar uma relação direta entre as péssimas condições 
de vida, problema de saúde que se repete e agressões crescentes ao meio ambiente. As 
condições de vida das populações que vivem no morro do Cristo Rei não tem acesso a itens 
de infra-estrutura básica capazes de promover condições mínimas de vida, como rede de 
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esgoto e coleta de lixo. Deixando assim essas pessoas vulneráveis a doenças respiratórias, 
verminoses, e ectoparasitos. Os fatores sócio-econômicos influenciam diretamente na evasão 
escolar, visto que os pais utilizam da mão de obra dos filhos ou não incentiva a participação 
ativa dos filhos na escola. As casas que não possuem instalações sanitárias os moradores 
fazem suas necessidades fisiológicas a céus aberto o que intensifica a contaminação das 
verminoses. As casas que não dispõe de coleta regular do lixo, as pessoas jogam esse lixo nas 
proximidades das casas intensificando a proliferação de moscas, ratos, baratas, etc. A doença 
mais comum relatada pelos moradores do moro do bairro Cristo Rei são as freqüentes diarréia 
devido às verminoses das quais são portadoras. Essas condições de moradia determinam e 
mantêm o sistema de exclusão e segregação por falta de políticas publica capazes de inserir no 
mercado de trabalho essas pessoas que vivem a margem da sociedade local.      
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